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RESUMO

Aborda a produção de sentidos sobre a enfermeira nos filmes hollywoodianos. O objetivo é estudar o modo
pelo qual o cinema hollywoodiano tem descrito a enfermeira e discutir que sentidos são estabelecidos pelas histó-
rias contadas por Hollywood. O corpus de análise são filmes hollywoodianos sendo que a coleta de dados baseou-
se no referencial de Rose. A observação dos filmes possibilitou a construção das seguintes categorias de análise
discursiva: a enfermeira como normalizadora do hospital, a enfermeira como profissional subalterna e de pouco
status, a enfermeira como vilã ou como heroína e a enfermagem como uma profissão feminina.

Descritores: Cinema. Poder (Psicologia). Identidade de gênero.

RESUMEN

Aborda la producción de sentidos sobre la enfermera en las películas de Hollywood. El objetivo es estu-
diar el modo por el cual el cine holliwodense ha descrito a la enfermera y discutir los sentidos construidos por
las historias contadas por Hollywood. El Corpus de análisis son películas holliwodenses y la toma de datos se
basó en el referencial de Rose. La observación de las películas posibilitó la elaboración de las siguientes cate-
gorías de análisis discursivo: la enfermera como normalizadora del hospital, la enfermera como profesional
subalterna y de poco estatus, la enfermera como villana o como heroína y la enfermería como una profesión
femenina.

Descriptores: Cine. Poder (psicología). Identidad de género.
Título: Las películas holliwodenses y la producción de sentidos sobre la enfermera.

ABSTRACT

This article discusses the production of meanings on nurses in Hollywood films. It aimed at studying how
these films have depicted nurses, and meanings are built by the stories told. The body of analysis consisted of
Hollywood films, and data were collected according to Rose. The following discourse analysis categories
were identified: the nurse as the hospital normalizer, the nurse as a subordinate and low-rank professional, the
nurse as villain or hero, and nursing as a feminine profession.

Descriptors: Motion pictures. Power (psychology). Gender identity.
Título: Hollywood movies and the production of meanings about nurses.
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1 MAIS QUE UM CENÁRIO

Atualmente, a mídia vem assumindo papel
relevante junto às demais formas de dinamização
e expansão da cultura, tendo um papel globalizan-
te que faz com que nossos mundos se interconec-
tem e se cruzem. Ela produz sentidos acerca da-
quilo de que se ocupa, e quando se ocupa da Enfer-
magem não é diferente. Pensar sobre este tema
auxilia a compreensão sobre o modo como são
subjetivados os usuários do sistema de saúde e os
futuros profissionais que procuram os cursos de
enfermagem.

Nosso propósito é estudar os saberes sobre
a enfermeira que emergem dos filmes, especial-
mente dos filmes hollywoodianos, bem como a ca-
pacidade que este artefato da cultura tem para pro-
duzir “verdades” sobre esta profissão. Hollywood
foi escolhida por ser um expoente no mundo ci-
nematográfico e por ser o maior centro de produ-
ção de filmes que circulam no nosso meio. Além
destes aspectos, esta “fábrica de sonhos”, influen-
cia os jovens que assistem a seus filmes e conse-
qüentemente constrói sentidos sociais acerca da-
quilo que trata(1). Acreditamos ser de grande rele-
vância discutir a respeito das histórias que Holly-
wood conta, pois estas se instituem como verda-
deiras por todo o mundo, produzindo discursos e
ocupando um espaço pedagógico em nossa cul-
tura. Hollywood ensina, controla e governa, exer-
cendo, assim, o poder de subjetivação e objetiva-
ção dos sujeitos(2). Segundo o filósofo francês Mi-
chel Foucault sujeito é aquele que de alguma for-
ma está submetido ao outro, por relações de con-
trole ou dependência, ou a si mesmo, preso à pró-
pria identidade, mediante o conhecimento de si(3).
Já o poder é visto como produtor do saber, e não
como um instrumento de coerção, o que o torna-
ria frágil(4). Deste modo, o poder produz efeitos no
desejo e no saber. Inspiramos-nos em Foucault
para problematizar aquilo que é visto como “natu-
ral”, para colocar em discussão o que é tido como
“verdadeiro”, não apenas para buscar as transfor-
mações que certo objeto sofreu ao longo do tem-
po em uma determinada cultura(5). Nesta direção,
a imagem que as pessoas estão acostumadas a ver
sobre o que é ser enfermeira pode ser problema-
tizada, ao invés de naturalizada.

A intenção de nosso trabalho não é buscar
definições, criticar os filmes, atores ou persona-

gens, nem mesmo propor melhores perspecti-
vas para as histórias aí contadas. Nossa proposta
é bem menos pretensiosa e se constitui na obser-
vação dos sentidos produzidos pelos filmes e na in-
fluência que tem na subjetivação das pessoas que
os assistem. Com essa investigação, buscamos o
“olhar” de Hollywood sobre a enfermeira, as men-
sagens que as cenas podem transmitir e o poder que
tem de fabricar sentidos acerca desta profissão.
Saber interpretar signos visuais tornou-se uma ne-
cessidade para acadêmicos e professores e o cine-
ma tornou-se um dos instrumentos mais utilizados
pelos pesquisadores para exercer seu trabalho
tanto em sala de aula como em pesquisas(6).

Nos últimos anos, vivemos uma “revolução
cultural”. Existe um domínio das atividades e prá-
ticas ligadas à expressão e comunicação de senti-
dos, marcadas pelo poder da mídia e da tecnolo-
gia que a envolve, exercendo uma “regulação cul-
tural”. A cultura é usada para transformar nosso
entendimento, explicar e impor modelos teóricos
do mundo. As indústrias culturais, nesse caso, o
cinema, têm expandido os meios de produção,
circulação e troca cultural, através de uma revo-
lução das informações(7).

Outro assunto que têm nos interessado são
os modos pelos quais os processos de educação
vêm ocorrendo na atualidade, inclusive ultrapas-
sando os espaços escolares. Somos educados por
imagens que nos são apresentadas todos os dias,
em diferentes locais, disponíveis de todas as for-
mas e para todos. Somos educados pelos filmes,
pelas charges, pelos jornais e pela televisão(8). As-
sim, é possível utilizar novos materiais para pes-
quisa, como histórias em quadrinhos, artes plásticas
em geral, jornais, fotografias, música e cinema(6).

Tendo em vista estas considerações, o obje-
tivo deste trabalho é estudar o modo pelo qual o
cinema hollywoodiano, uma mídia que ocupa um
espaço na subjetivação dos sujeitos tem descrito
a enfermeira. Em outras palavras, procuramos dis-
cutir como estas(es) profissionais são represen-
tados e que sentidos são construídos sobre eles e
elas nessas histórias.

2 A CULTURA CONSTRUINDO O OLHAR
SOBRE A ENFERMAGEM

O trabalho foi realizado a partir de aborda-
gem qualitativa que se aproxima do campo dos
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Estudos Culturais, particularmente de sua ver-
são pós-estruturalista. Tal abordagem considera a
questão da cultura na perspectiva pós-moderna.
Esta se define como uma multiplicidade de ten-
dências em vários meios da cultura, que tem em
comum a renúncia da visão iluminista, colocando
em suspeita as “verdades” da modernidade(5). Os
Estudos Culturais, apesar de serem de grande
abrangência, possuem uma difícil definição. Os
estudos da mídia, entre eles o estudo sobre cine-
ma, têm sido um “campo fértil” na produção de di-
ferentes representações interligadas com a cul-
tura atual(1). Para nosso estudo são essenciais as
análises que tomam a cultura como um proces-
so que produz identidade. A formação desta iden-
tidade é um dos marcos dos Estudos Culturais e é
fortemente discutida nos aspectos de gênero, se-
xualidade, regionalidade e, porque não, das pro-
fissões, como a enfermagem. Os Estudos Cultu-
rais investigam os “ensinamentos” disseminados
em bibliotecas, videogames, televisão, cinema, re-
vistas ou até mesmo nos esportes e as lições que
esses veículos propõem sobre o bem e o mal, so-
bre o que é ser mulher, sobre o futuro, sobre o nos-
so corpo, o que é certo ou errado, bem como o que
é ser moderno ou antiquado(1).

A inspiração para o título desta parte de nos-
so texto traz um apelo para que possamos focar
o nosso olhar e analisar o cotidiano narrado nos
filmes, seriados, novelas, romances e propagan-
das, pois é de nós que eles falam, é da nossa ima-
gem que se ocupam. Com isto, dizemos que as re-
presentações sobre a enfermagem são históricas
e culturais e, assim, nos ensinam coisas sobre nós
e sobre nossas identidades.

3 O CAMINHO INVESTIGATIVO

Para a realização deste trabalho utilizamos
como corpus de análise os filmes hollywoodianos.
Dentre estes, selecionamos aqueles que narram o
sujeito enfermeira e seu ambiente (hospitalar ou
não), que tiveram ampla circulação e divulgação
no Brasil, facilmente encontrados em vídeo loca-
doras, apresentados não só nos cinemas, mas que
fazem parte da programação da televisão brasilei-
ra. Optamos por filmes produzidos e apresenta-
dos a partir da década de noventa até os dias de
hoje, pelo efeito que produzem e fazem circular
em nossa cultura, não desconsiderando o valor e

o peso da história na produção de sentidos. De
acordo com estes critérios, selecionamos seis fil-
mes que não seguem um único gênero, passam
pela comédia, pelo drama e pela aventura e os
analisamos utilizando o critério da intencionali-
dade.

As escolhas teóricas e empíricas influen-
ciaram a seleção das cenas.  Selecionamos as ima-
gens assistindo aos filmes indicados, quando fize-
mos o registro dos extratos através de fichas des-
crevendo os elementos utilizados para identificar
a enfermeira, como as roupas, o ambiente, os de-
mais profissionais e personagens envolvidos (pa-
cientes, por exemplo), até mesmo música, efeitos
de luz e câmera. O registro das falas foi feito por
translação/transcrição dos diálogos das cenas que
parecem mais expressivas. O objetivo da transcri-
ção é obter dados que sirvam para análise e co-
dificação, simplificando a imagem complexa da
tela(9). Os filmes selecionados foram: O Anjo de
Vidro (10), Patch Adams: O Amor é Contagio-
so(11), Entrando Numa Fria(12), Entrando Numa
Fria Maior Ainda (13), O Amor é Cego(14), A En-
fermeira Betty(15).

Para as análises nos apoiamos em estudos
de Foucault, Fabris e Rose. A escolha do primeiro
autor é devido à ampla abordagem que ele realiza
sobre as questões de saber e poder e, conseqüente-
mente, da produção de sentidos(4). Já Elí Fabris ela-
borou uma dissertação de mestrado sobre o mo-
do como a professora é representada nos filmes
hollywoodianos(1). Rose produziu uma metodolo-
gia de análise para o mundo audiovisual que pro-
põe que a análise dos filmes seja feita a partir da
seleção das imagens e dos discursos considera-
dos relevantes para os objetivos do estudo, con-
siderado o referencial teórico(16). Os filmes devem
ser vistos algumas vezes, na sua totalidade. As ce-
nas escolhidas devem ser transcritas, sendo des-
tacados os discursos e as imagens, consideradas
em conjunto. Destas cenas são extraídas as uni-
dades de análise que ao final constituem as cate-
gorias.

4 NA TELA, A ENFERMEIRA

Durante a elaboração do trabalho conhece-
mos autores que contribuíram para o tema. Desta-
camos dentre eles um estudo que analisou seriados
para televisão e romances americanos que circu-
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laram na mídia mundial de 1854 até 1982. Tra-
balhando com representação social sobre a en-
fermeira descreveu o que chamaram de estereó-
tipo da enfermagem, observando que esta era re-
presentada de diversas formas: a enfermeira co-
mo companheira do homem, a enfermeira como
destruidora do homem e a enfermeira como mãe
do homem ou de seus filhos(16). Outro estudo con-
cluiu que existem três imagens significativas da
enfermeira: a imagem folclórica, a religiosa e a
servil, sendo que estas foram construídas através
da história da profissão(17). No Brasil, um estudo
sobre os mitos da enfermagem aponta os prin-
cipais estereótipos sobre a enfermagem e classi-
fica a enfermeira como a dama de caridade, aju-
dante do médico, executora de técnicas, cuida-
dora de doentes ou administradora(18). Sobre os
mitos em relação ao exercício de sua profissão a
enfermeira é representada como alguém que não
tem tempo e nem pessoal para trabalhar, pois
encontra pouco apoio e status na estrutura orga-
nizacional em que atua.

Em nosso referencial estas questões não se
colocam, uma vez que as perspectivas de análise
que utilizamos privilegiam artefatos da cultura
vistos como discursos produtivos que inventam
os objetos de que falam, ajudando a compor sua
identidade. Desta maneira o que investigamos são
as práticas de subjetivação, formas e mecanis-
mos sociais implicados nas políticas de produção
do conhecimento e de identidades, e estes, não es-
tão certos ou errados, apenas representam o que
circula na cultura(19).

Para facilitar a compreensão dos nossos lei-
tores quanto às analises que empreendemos de-
cidimos fazer uma distinção entre o que é visto (o
olhar) e o que é falado (os discursos). Ao elaborar-
mos as análises levamos em consideração os as-
pectos não-verbais e verbais dos textos audiovi-
suais. Como aspectos não-verbais, consideramos
as imagens projetadas nos filmes que revelam o
cenário e seus personagens, bem como as técni-
cas cinematográficas empregadas para enfati-
zar as cenas. Em relação aos aspectos verbais ana-
lisamos as falas dos personagens. As imagens e
discursos foram apreciados a partir do que nos
evocam. Deste modo, fizemos a análise das cenas
e falas como monumentos, a partir de sua exte-
rioridade. Mesmo sabendo que é impossível des-
crever tudo o que a tela nos transmite, tentamos

enfatizar a dimensão visual com o maior detalhe
possível(9).

5 ANÁLISE VISUAL

Estabelecemos como categorias de análise
visual: o hospital como cenário, o figurino, o cor-
po hospitalizado, gênero, raça e atributos físicos,
que serão apresentadas a seguir.

5.1 O hospital como cenário

Ao analisar os filmes optamos por observar
como retratam cenas do trabalho da enfermagem.
Nestas decidimos olhar para a figura da enfermei-
ra, elemento central deste texto. Observamos que
as características reveladas nos filmes são mar-
cantes e se repetem constantemente nestes e em
outros filmes que retratam a enfermeira, como um
personagem relacionado ao hospital e ao cuidado
humano. Deste modo, não é preciso inserir legen-
das ou algum personagem para dizer que aquele é
um ambiente hospitalar, a presença da enfermei-
ra se encarrega de informar. Assim, nesta gramá-
tica visual não são necessárias explicações atra-
vés de palavras, a imagem fala por si.

O cinema compõe o significado através da
incorporação de técnicas de edição cinematográ-
ficas, como som, iluminação, cenário e jogo de
câmeras. Em geral os filmes que retratam um hos-
pital, com suas enfermarias, blocos cirúrgicos, sa-
las de espera e recepções, utilizam uma ilumina-
ção bastante clara, que algumas vezes é poten-
cializada pelas tonalidades claras de móveis e pa-
redes, além das vestes dos figurantes e persona-
gens. Quanto ao posicionamento percebemos que
freqüentemente os personagens que represen-
tam a enfermeira encontram-se atrás ou encosta-
dos nos balcões de recepção. A postura normal-
mente é em pé e suas ações se restringem aos
procedimentos técnicos ou a atividades adminis-
trativas como anotar dados em pranchetas.

5.2 O figurino

A(o) enfermeira(o) é representada(o) usan-
do roupas brancas ou uniformes de bloco cirúrgi-
co (pijamas). Nos filmes Patch Adams: o Amor é
Contagioso e O Amor é Cego, quando uma enfer-
meira é obesa ou idosa, é retratada usando vesti-
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do (uniforme branco) largo e comprido, mas quan-
do a enfermeira é alta e magra seu uniforme é jus-
to e curto(11,14). Em O Amor é Cego, já na primeira
cena do filme aparece essa diferença dos unifor-
mes das enfermeiras(14). Observamos que não exis-
te uma padronização de vestimentas para estas
profissionais, os uniformes são adaptados confor-
me a estrutura do corpo de cada personagem, va-
lorizando suas características físicas, quando al-
tas, magras e curvilíneas e escondendo suas im-
perfeições da aparência, quando obesas ou ido-
sas. A presença do gorro ou touca, característicos
da vestimenta profissional da enfermeira, princi-
palmente no século passado, aparece mais em fil-
mes que representam um passado remoto como
no filme Patch Adams, produzido na década de
60(11).

Nos filmes analisados encontramos em A
Enfermeira Betty, logo na capa, a utilização deste
artefato simbólico, que durante muito tempo foi
utilizado pela enfermeira(15). A touca é parte inte-
grante do uniforme destes profissionais. Acredi-
ta-se que este símbolo tenha surgido pela forte
influência da religião, na touca branca das diaco-
nisas e no véu da freira da Idade Média. Naquela
época era preconizado que as mulheres cobrissem
sua cabeça em demonstração de respeito e cas-
tidade. Como neste período da história as mu-
lheres não costumavam usar cabelos curtos, esta
cobertura ajudava a prender os cabelos longos(17).
Nos filmes hollywoodianos, quando não usam tou-
cas, as enfermeiras apresentam penteados e co-
ques muito bem fixados e arrumados, principal-
mente quando se trata de uma enfermeira jovem
e bonita.

5.3 O corpo hospitalizado

Quanto à representação dos pacientes, pu-
demos observar que eram apresentados de cami-
solas de hospital e geralmente posicionados em
plano inferior aos demais personagens, normal-
mente deitados. Em estudo sobre a loucura nos
programas de televisão, foi observado que as pes-
soas doentes são representadas de maneira dife-
rente em relação às pessoas não doentes. Assim,
nas cenas que mostram uma pessoa deprimida ela
está em plano inferior aos demais personagens
centrais da narrativa, geralmente deitados ou sen-
tados(9). O corpo hospitalizado é cada vez mais

isolado, sendo objeto de olhar e é constantemente
manipulado, perdendo sua individualidade e per-
manecendo a maior parte do tempo com roupas
de dormir. Estas roupas são feitas para facilitar o
acesso rápido ao corpo do paciente. O termo cor-
pos frios é utilizado para enfatizar a perda da iden-
tidade da qual o paciente é despojado quando é
hospitalizado, criando uma estratégia que facilita
o acesso a este corpo(5).

5.4 Gênero, raça e atributos físicos

Quanto ao gênero, dois dos seis filmes ana-
lisados mostram enfermeiros do sexo masculino.
A maioria das personagens são mulheres e todos
os médicos são representados pelo sexo mascu-
lino. Essas características típicas dos filmes de
Hollywood são influenciadas pela formação his-
tórica da enfermeira. A palavra enfermeira é de-
rivada do latim nutrix que significa “mãe enfer-
meira”, aquela que ama e nutre. Não é apenas uma
coincidência que a enfermagem tenha sido vin-
culada ao papel que a mulher ocupava na socie-
dade, já que por muitos anos esta foi uma ativi-
dade exercida apenas por mulheres(20). As pessoas
do sexo masculino se restringiam apenas ao cui-
dado nas alas dos homens ou doentes mentais. A
enfermagem nasce como um serviço organiza-
do por instituições religiosas, coexistindo no cui-
dado doméstico às crianças, aos doentes e aos
velhos, associado à figura da mulher-mãe que des-
de sempre foi curandeira e detentora de um sa-
ber informal de práticas de saúde, transmitido de
mulher para mulher.

Quanto à cor da pele, a maioria dos perso-
nagens era branca, mas em um dos filmes havia
duas enfermeiras, um técnico de enfermagem e
dois seguranças negros.

Quanto à aparência física observamos que
as enfermeiras loiras são altas e magras. As atri-
zes que representam as enfermeiras ou são mui-
to bonitas ou são muito feias sendo, neste caso,
representadas por mulheres obesas e idosas. A
beleza ou aparência física parece estar relacio-
nada com a atitude, já que a bonita é apresenta-
da como boazinha e a mais feia desempenha o pa-
pel de pessoa rígida, ou mesmo má. Este modo de
representar a enfermeira foi imortalizado pela cé-
lebre personagem de Charles Dickens (1812-1870),
Mrs. Sairey Gamp, um tipo de “profissional” que
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ainda hoje serve para designar a enfermeira igno-
rante e sem ideal(21).

6 ANÁLISE DOS DISCURSOS

Estabelecemos como categorias de análise
discursiva: a enfermeira como normalizadora do
hospital; a enfermeira, uma profissional subalter-
na e de pouco status; a enfermeira como vilã(o) ou
como herói(na); e a enfermagem como uma profis-
são feminina, que serão apresentadas a seguir.

6.1 A enfermeira como normalizadora do hospital

No filme Anjo de Vidro vemos que a enfer-
meira é uma profissional muito ocupada com
seu serviço, sem sair de trás do balcão da recep-
ção e parar de fazer anotações, é incapaz de dar
atenção e olhar para as pessoas com quem fala(10).
A falta de tempo é a queixa mais freqüentemen-
te encontrada entre os profissionais de enferma-
gem(18). Assim, para esta enfermeira, o hospital não
é um local de festas. Muitos de nós, sem saber
explicar, conservam-se fascinadas pela calma do
ambiente hospitalar, onde a paz e o silêncio domi-
nam, e onde não são raras as enfermeiras guar-
diãs do silêncio, com seu dedo indicador sobre os
lábios(16).

Observamos que nestas, bem como em ou-
tras cenas, as enfermeiras dão um grande valor às
regras, normas e disciplina. Estas características
profissionais vêm desde o passado, quando esses
valores foram fixados e fizeram parte da trajetó-
ria da enfermagem. Ao analisar a história da en-
fermagem, reconstituindo a organização de suas
práticas entendemos porque nos transformamos
no que somos. Ao longo dos anos a enfermagem
tem uma história marcada pela disciplina, pela
ordem, por uma cultura de si dentro de instituições
como a escola, o hospital e, mesmo, o exército. É
interessante relembrar os momentos da história
da enfermagem pontuados pela presença da en-
fermeira na guerra, com o objetivo de preservar o
corpo do soldado, através de duas personagens –
Florence Nightingale e Ana Néri – que são exaus-
tivamente reverenciadas em nossa profissão.

No filme O Anjo de Vidro a enfermeira rea-
firma a importância das normas representando
a pessoa que coloca ordem no mundo hospita-
lar(10). Podemos analisar esta questão estudando o

texto de Foucault “O Nascimento do Hospital”,
onde o hospital surge através da disciplina e do
esquadrinhamento dos corpos(4). Esta disciplina,
recorrentemente retratada nos filmes, é uma téc-
nica de exercício de poder, que se manifesta pela
inserção dos corpos num espaço individualizado,
que pode ser observado na distribuição espacial
dos pacientes (as enfermarias), classificados por
sexo, idade, gravidade ou tipo de enfermidade. A
disciplina como uma forma de vigilância contínua,
não somente no olhar que vigia, mas no sistema
de inspeção, que permite conhecer a “verdade”
sobre o paciente, constituindo um ritual onde é
preciso detalhar e obedecer a um “cerimonial” que
torne possível este processo(5). Estas reflexões sus-
tentam a imagem que circula por Hollywood, a
imagem do profissional que controla, vigia e regis-
tra tudo o que acontece no mundo hospitalar.

Florence Nightingale, determinada pelos en-
sinamentos das diaconisas, acumula informações
advindas dos hospitais militares nas guerras e ins-
titui a enfermagem dita moderna, através da nor-
matização, da padronização, do registro e da in-
trodução da estatística no ambiente hospitalar, ele-
mentos constituintes do sistema disciplinar. Ela
também situa a enfermagem como uma profissão
feminina, pois as mulheres eram “naturalmente
preparadas” a partir dos valores e tarefas consi-
deradas femininas(22). Na obra “Notas sobre a En-
fermagem” destaca a falta de culpabilização, a crí-
tica à negligência e os aspectos negativos do se-
xo feminino, caracterizado pela insensatez e ne-
cessidade de avaliação constante devido a falta
de confiabilidade das mulheres(23).

6.2 A enfermeira, uma profissional subalterna e
de pouco status

No filme Entrando numa Fria, um pacien-
te confunde o enfermeiro Greg com um médico,
mas Greg já está acostumado e explica que é en-
fermeiro e que o médico logo virá(12). Para anali-
sar esta cena nos reportamos às diferentes ori-
gens da prática médica e da enfermagem princi-
palmente em sua inserção no hospital. A medici-
na destacou-se historicamente, como prática do-
minante em relação à enfermagem, as diferenças
entre elas são evidentes já na formação profissio-
nal. Nesta, o médico é preparado para curar, atra-
vés do diagnóstico e tratamento de doenças, en-
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quanto a enfermagem é preparada para o cuida-
do de pessoas, em todas as etapas da vida.

Quanto ao campo de atuação da enfermeira
é interessante destacar o modo pelo qual a enfer-
magem, a partir da década de cinqüenta do sécu-
lo passado, se preocupa em estabelecer um cam-
po de conhecimentos que justificasse sua exis-
tência como profissão. Aí começa a se constituir
um discurso que estabelece a profissão como res-
ponsável pelo cuidado humano e a enfermeira co-
mo planejador(a) e executor(a) destes cuidados,
em oposição ao papel de ajudante do médico que
tradicionalmente era atribuído à enfermagem.

Outro aspecto a ser destacado é quanto à
socialização feminina. Neste é destacada a im-
portância da família e reafirmado o lugar da mu-
lher, o que influencia as profissões sexualmente
discriminadas. Esta socialização freqüentemen-
te determina a escolha profissional da mulher,
encaminhando-a para certos tipos de profissão
“adequadas” e designadas como femininas no mer-
cado de trabalho. Essas ocupações de pouco va-
lor e de baixa remuneração não são atraentes pa-
ra os homens, tem “fácil entrada” e menor con-
corrência. Isso favorece a entrada de camadas
menos favorecidas da população na enferma-
gem, explicando o pensamento de que esta é uma
profissão de “nível de escolaridade baixo”(24).

Um outro discurso muito encontrado é o de
que a caridade e a obediência estão presentes
no trabalho da enfermagem. Nos filmes, a enfer-
magem é frequentemente apresentada como ocu-
pação simples e acessível a qualquer ser huma-
no que queira ajudar seu semelhante. No filme O
amor é cego observamos duas enfermeiras rea-
lizando procedimentos e administrando medica-
ções. Neste extrato o médico pede que se retirem
do quarto e estas obedecem prontamente. A ce-
na retrata, como em outras cenas comuns nos
hospitais hollywoodianos, a subalternidade da en-
fermagem perante o médico(14). Retomando os as-
pectos históricos que delineiam a enfermagem,
constatam-se as influências de um tempo em que
o trabalho da enfermagem era feito por mulheres
interessadas apenas em realizar a caridade e sem
retribuições. As noviças (enfermeiras) provinham
de boa família e vida exemplar, não faziam votos
e não recebiam salário. A obediência era restrita
às ordens médicas, sendo este reconhecido como
único responsável pelos resultados.

6.3 A enfermeira como herói(na) ou como vi-
lão(ã)

No filme Patch Adams, Patch diz a todos:
“Cultivem amizades com essas pessoas incrí-
veis, as enfermeiras que estão no fundo da sala,
que ensinam, cuidam de pessoas todos os dias,
trabalhando com sangue e merda, elas têm muito
a ensinar, assim como os professores que não tem
o coração gelado”. Nesta cena visualizamos uma
imagem que é recorrente nos filmes e demais mí-
dias que tratam da profissão, a enfermeira repre-
sentada como heroína ou como o anjo branco que
suporta tudo e executa seu trabalho apenas para
ajudar o próximo(11). Na Era Cristã, a enferma-
gem foi-se vinculando às organizações religio-
sas que exigiam disciplina e obediência absolu-
ta às ordens de superiores, tais como médicos e
pastores. Este pensamento marcou a profissão e
permanece em muitos casos até os dias de hoje.
O serviço religioso permitia às mulheres soltei-
ras uma oportunidade de trabalho, além de rea-
lizar a caridade, cuidando de doentes, idosos, po-
bres, órfãos, escravos ou prisioneiros, reforçan-
do o amor Cristão.

Na enfermaria pediátrica Jack, o persona-
gem principal de O Amor é Cego, visita as crian-
ças internadas acompanhado de sua amiga. Quan-
do a enfermeira chega ele diz: “A bruxa voltou”.
A enfermeira diz que não é hora de visitas e pe-
de que ele coloque uma das crianças no chão e vá
embora. Seu bip toca e ela sai de cena. Logo após
a amiga de Jack diz: “Não dê bola para a Dona
Azeda”. Ao contrário da cena anterior, este ex-
trato representa a enfermeira vilã, muitas vezes
retratada como a bruxa, aquela que faz mal às
criancinhas, aplica injeções, provoca dor e colo-
ca ordem e disciplina no hospital(14). O disciplina-
mento pode ser observado nesta cena, onde os
pacientes são distribuídos de modo que seja pos-
sível vigiá-los constantemente por enfermeiras
que observam e mantêm a ordem. Esta possibili-
ta o registro, quando a enfermeira é apresenta-
da com uma prancheta na mão, demonstrando
que tudo anota e não perde informações, que de-
pois serão repassadas a seus superiores. O mito
da enfermeira sem tempo também é visto nes-
ta análise através do toque do bip, apressando
a enfermeira a terminar logo a sua ronda porque
outra tarefa a aguarda(18).
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6.4 A enfermagem como profissão feminina

No filme Entrando numa Fria Maior Ainda,
o sogro pergunta em tom irônico: “Não há mui-
tos homens nessa profissão, não é Greg?”. Greg
responde sem entusiasmo: “Não, Jack. Tradicio-
nalmente, não”(13).

Esta cena, bem como outras recorrentemen-
te encontradas nos filmes, retrata a produção de
sentidos sobre a questão de gênero na enferma-
gem. Tradicionalmente é o termo utilizado pelo
enfermeiro Greg, o que demonstra o peso históri-
co e cultural contido nesta palavra. Ser homem e
ser enfermeiro é alvo de comentários em dois dos
filmes que analisamos. A dificuldade que os ou-
tros personagens têm de entender a escolha de Greg
é recorrente e aparece na forma de piadas e brin-
cadeiras. Em outra cena do mesmo filme um dos
médicos está com Greg na piscina e o chama de
enfermeira-chefe. Este médico, além de ter o pro-
pósito de ofender Greg, utiliza o termo enfermei-
ra por não aceitar que um homem possa ser en-
fermeiro. Já a palavra chefe traz consigo a ima-
gem já comentada anteriormente que designa a
atitude normativa e burocrática de muitas enfer-
meiras. Estas cenas retratam o que é “normal” pa-
ra a sociedade e apontam este profissional co-
mo pertencendo ao gênero feminino, da mesma
forma que retratam os médicos como pertencen-
tes ao gênero masculino(13).

Primeiramente, ao analisar as questões de
gênero na enfermagem, é importante esclarecer
o uso dos termos feminino e masculino. Estes, não
delineiam ou restringem os sexos, mas os cate-
gorizam, através de posturas quanto a modos de
conhecer e atuar no mundo. A enfermagem foi
marcada em sua história como feminina, deven-
do então se destacar pela leveza e poder de en-
cantamento, embora a profissão tenha nascido e
se organizado como profissão rígida, asséptica,
enérgica e masculina. Estas características têm
influência da escola nightingaliana constituída
no exemplo militar e no puritanismo vitoriano,
rígido e rico em normas(25).

No filme Entrando numa Fria Maior Ainda a
primeira cena mostra uma mulher tendo bebê em
posição de litotomia. O marido, nervoso, pede que
o enfermeiro Greg faça alguma coisa, porém quan-
do descobre que ele é um enfermeiro, entra em
pânico e pergunta: “Homem enfermeiro, que tipo

de homem você é?”. Greg tenta explicar que é um
profissional que sabe o que está fazendo e que pre-
cisa que confiem nele. Observamos nesta cena,
mais uma vez o discurso que Hollywood constrói
ao colocar nas telas a enfermagem como uma
profissão exclusivamente feminina(13).

7  SÍNTESE

Ao analisar a imagem da enfermeira nos fil-
mes holywoodianos, verificamos a importância des-
ta indústria cinematográfica na formação de sen-
tidos sobre este profissional. Esta “fábrica de so-
nhos” é também detentora de grande poder cul-
tural que produz sentidos e sujeitos. Na análise vi-
sual observamos que o cenário hospitalar é retra-
tado com cores claras, corredores, salas de espe-
ra, balcões de recepção. O paciente, o médico e a
enfermeira são personagens que são inseridos nas
cenas como peças que contribuem para a carac-
terização do hospital. Nas cenas, o paciente encon-
tra-se em nível inferior aos demais personagens,
usa camisolas de hospital e pode estar cercado de
aparelhos, tubos e sondas, deixando-o preso ao lei-
to, paciente, aguardando o atendimento dos mé-
dicos e enfermeiras. O médico é representado de
jaleco branco e estetoscópio no pescoço, sendo que
nos filmes que analisamos este profissional era do
sexo masculino.

Já a enfermeira foi representada em dois fil-
mes pelo sexo masculino, nos outros quatro, por
mulheres. As enfermeiras jovens e bonitas tinham
uniforme e cabelos impecáveis, com bastante ma-
quiagem, gestos calmos, delicadeza e bondade com
seus pacientes. A maioria das enfermeiras era bran-
ca, sendo que em dois filmes foram representadas
pela raça negra. O uniforme era branco ou do ti-
po pijama de bloco cirúrgico. A touca foi encon-
trada em três filmes analisados. Nos filmes a en-
fermeira normalmente encontrava-se atrás de um
balcão, fazendo anotações em sua prancheta, rea-
lizando tarefas administrativas ou procedimen-
tos técnicos. Nas análises categorizamos imagens
que aparecem recorrentemente nos filmes: a ima-
gem da enfermeira normalizadora, a imagem da
enfermeira subalterna e de pouco status, a ima-
gem da enfermeira vilã ou heroína e a imagem da
enfermagem como uma profissão feminina.

Para concluir, destacamos que a nossa in-
tenção não foi criticar os filmes ou imagens en-
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contradas, nem dizer que elas eram corretas ou
inadequadas, mas sim refletir sobre o poder que
tem a mídia para produzir sentidos que fazem
diferença naquilo que pacientes, enfermeiras e
futuros profissionais pensam sobre si e sobre a
profissão. Entendemos que o que as pessoas as-
sistem nas telas do cinema, que as representa-
ções que elas vêem, e a forma como o mundo é
representado para elas – em resumo a “cultura do
cinema” – influencia, modela, guia e regula norma-
tivamente, por exemplo, a imagem que elas têm ou
fazem das coisas deste mundo. Assim, não esta-
mos falando em dobrar alguém por coerção, in-
fluência indevida, propaganda grosseira, informa-
ção distorcida ou mesmo por motivos dúbios.
Estamos falando em arranjos de poder discursivo
ou simbólico, pois pensamos que as nossas ações
são moldadas, influenciadas e, desta forma, regu-
ladas normativamente pela cultura(7).
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